Of. nº 475/17-SG.                               
                                                                                                                  Esteio, 12 de abril de 2017.

Sra. Cristiane Coutinho Freire,
Diretora da Escola Estadual Bernardo Vieira de Mello,
Rua dos Ferroviários, 102,
Nesta Cidade.


Prezada Diretora,

[bookmark: _GoBack]A Câmara Municipal, acolhendo requerimento do Vereador Leonardo Dahmer, aprovado em Sessão Ordinária de 11 de abril, encaminha moção de apoio à direção e aos professores pela participação na Audiência Pública da Redução da Previdência Social, promovida pela Câmara de Vereadores por meio da Frente Parlamentar em Defesa da Previdência Social em parceria com o Comitê Popular de Defesa da Previdência Social. 

		As escolas que  utilizam temas transversais que complementam o processo educacional na formação de sujeitos cidadãos, cientes dos mecanismos sociais e politicos que regem a sociedade e que os estudantes vivem, atendem com maior excelência e qualidade as funções educativas que fundamentam a existência da própria escola. Tais fundamentos são organizados no Plano Político Pedagógico, que estabelece as relações de  contato entre os alunos e o mundo em que ele está inserido. A sociedade brasileira, embora esteja vivendo em um período de estado de exceção que rompeu por meio de um golpe o processo democrático, deve prezar pelo restabelecimento da democracia. A moção demonstra a compreensão de que a escola não deve ser uma ilha e, tão pouco, um espaço de simples treinamento ao mercado de trabalho. Em uma sociedade democrática e antiautoritária deve-se prezar por uma escola que forme cidadãos capazes de compreender os mecanismos políticos que regem a sociedade em que os entudantes vivem. Tais conhecimentos são fundamentais para que os sujeios sociais e questão possam se posicionar em defesa de seus direitos. A Audiência Pública da Redução da Previdência Social tratou de um tema que atinge diretamente os jovens estudantes, pois a implementação da proposta irá afetar suas vidas ao estabelecer a regra de que todos devem trabalhar 49 anos interruptos, ou seja, sem qualquer intervalo para conquistarem o direito a aposentadoria, entre outros prejuízos presentes na matéria e expostos na Audiência Pública pelo representante dos técnicos da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil – Anfip. 
 		Sem mais, colocando esta Casa Legislativa à disposição, enviamos votos de consideração e apreço.
                                         
                                       
                                     Felipe Costella,				
Presidente.


  Leonardo Dahmer,
                                                                Vereador Proponente.
Of. nº 475/17-SG.                               
                                                                                                                  Esteio, 12 de abril de 2017.

Sra. Roseli Rezende Roos,
Diretora da Escola Estadual Caetano Gonçalves da Silva,
Av. Dom Pedro, 790,
Nesta Cidade.


Prezada Diretora,

A Câmara Municipal, acolhendo requerimento do Vereador Leonardo Dahmer, aprovado em Sessão Ordinária de 11 de abril, encaminha moção de apoio à direção e aos professores pela participação na Audiência Pública da Redução da Previdência Social, promovida oela Câmara de Vereadores por meio da Frente Parlamentar em Defesa da Previdência Social em parceria com o Comitê Popular de Defesa da Previdência Social. 

		As escolas que  utilizam temas transversais que complementam o processo educacional na formação de sujeitos cidadãos, cientes dos mecanismos sociais e politicos que regem a sociedade e que os estudantes vivem, atendem com maior excelência e qualidade as funções educativas que fundamentam a existência da própria escola. Tais fundamentos são organizados no Plano Político Pedagógico, que estabelece as relações de  contato entre os alunos e o mundo em que ele está inserido. A sociedade brasileira, embora esteja vivendo em um período de estado de exceção que rompeu por meio de um golpe o processo democrático, deve prezar pelo restabelecimento da democracia. A moção demonstra a compreensão de que a escola não deve ser uma ilha e, tão pouco, um espaço de simples treinamento ao mercado de trabalho. Em uma sociedade democrática e antiautoritária deve-se prezar por uma escola que forme cidadãos capazes de compreender os mecanismos políticos que regem a sociedade em que os entudantes vivem. Tais conhecimentos são fundamentais para que os sujeios sociais e questão possam se posicionar em defesa de seus direitos. A Audiência Pública da Redução da Previdência Social tratou de um tema que atinge diretamente os jovens estudantes, pois a implementação da proposta irá afetar suas vidas ao estabelecer a regra de que todos devem trabalhar 49 anos interruptos, ou seja, sem qualquer intervalo para conquistarem o direito a aposentadoria, entre outros prejuízos presentes na matéria e expostos na Audiência Pública pelo representante dos técnicos da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil – Anfip. 
 		Sem mais, colocando esta Casa Legislativa à disposição, enviamos votos de consideração e apreço.
                                       
                                     Felipe Costella,				
Presidente.


  Leonardo Dahmer,
                                                                Vereador Proponente.

Of. nº 475/17-SG.                               
                                                                                                                  Esteio, 12 de abril de 2017.

Sra. Sra. Roseli dos Reis Ronsoni,
Diretora da Escola Estadual José Loureiro da Silva,
Av. Dom Pedro, 815, 
Nesta Cidade.


Prezada Diretora,

A Câmara Municipal, acolhendo requerimento do Vereador Leonardo Dahmer, aprovado em Sessão Ordinária de 11 de abril, encaminha moção de apoio à direção e aos professores pela participação na Audiência Pública da Redução da Previdência Social, promovida oela Câmara de Vereadores por meio da Frente Parlamentar em Defesa da Previdência Social em parceria com o Comitê Popular de Defesa da Previdência Social. 

		As escolas que  utilizam temas transversais que complementam o processo educacional na formação de sujeitos cidadãos, cientes dos mecanismos sociais e politicos que regem a sociedade e que os estudantes vivem, atendem com maior excelência e qualidade as funções educativas que fundamentam a existência da própria escola. Tais fundamentos são organizados no Plano Político Pedagógico, que estabelece as relações de  contato entre os alunos e o mundo em que ele está inserido. A sociedade brasileira, embora esteja vivendo em um período de estado de exceção que rompeu por meio de um golpe o processo democrático, deve prezar pelo restabelecimento da democracia. A moção demonstra a compreensão de que a escola não deve ser uma ilha e, tão pouco, um espaço de simples treinamento ao mercado de trabalho. Em uma sociedade democrática e antiautoritária deve-se prezar por uma escola que forme cidadãos capazes de compreender os mecanismos políticos que regem a sociedade em que os entudantes vivem. Tais conhecimentos são fundamentais para que os sujeios sociais e questão possam se posicionar em defesa de seus direitos. A Audiência Pública da Redução da Previdência Social tratou de um tema que atinge diretamente os jovens estudantes, pois a implementação da proposta irá afetar suas vidas ao estabelecer a regra de que todos devem trabalhar 49 anos interruptos, ou seja, sem qualquer intervalo para conquistarem o direito a aposentadoria, entre outros prejuízos presentes na matéria e expostos na Audiência Pública pelo representante dos técnicos da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil – Anfip. 
 		Sem mais, colocando esta Casa Legislativa à disposição, enviamos votos de consideração e apreço.

                                     Felipe Costella,				
Presidente.


  Leonardo Dahmer,
                                                                Vereador Proponente.
